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O choque é uma síndrome clínica caracterizada pela alteração na perfusão tecidual, a qual resulta na 

ineficiência e/ou incapacidade dos tecidos em utilizar o oxigênio, podendo resultar na falência de 

órgãos e posteriormente levar ao óbito. Durante o choque hipovolêmico ocorre a diminuição do 

volume de sangue circulante, pode ser causado por diversos fatores como a diarreia, vômito, 

hemorragias, queimaduras graves e perda de líquido intracavitário (ascite, edema, entre outros). O 

diagnóstico se baseia na observação de mecanismos fisiológicos compensatórios, como aumento da 

frequência cardíaca e redução da pressão arterial, tentativas do organismo em reestabelecer a 

homeostase, no cão o choque hipovolêmico por hemorragia é estabelecido após a perda de 30% da 

volemia, nos gatos 40%, a mortalidade é alcançada quando ambas as espécies atingem 50% de perda, 

devido à instabilidade hemodinâmica ocasionada. Pode-se observar também mucosas hipocoradas, 

baixa produção de urina e hipotermia central e periférica. A principal forma de manejo do quadro se 

dá através do reestabelecimento da volemia aplicando fluido terapia intravenosa em bolus, que 

inicialmente é realizado através da prova de carga, na qual é administrada grande quantidade de fluido 

em um curto espaço de tempo, com volume de 80-90ml/kg em cães e 40-60ml/kg em gatos. A solução 

ideal a ser utilizada ainda é motivo de debate e a escolha deve ser individualizada com base no quadro 

do paciente. Mais comumente são utilizadas as soluções cristaloides, que conferem uma resposta 

clínica rápida, já que se distribuem facilmente nos espaços intra e extravascular, com a vantagem de 

seu baixo custo e na ampla disponibilidade no mercado. É importante ressaltar que a aplicação de 

cristaloides deve ser com cautela, o recomendado é utilizar um quarto do volume total e reavaliar em 

um curto espaço de tempo, e seguir monitorando os parâmetros de perfusão do paciente para que não 

haja diluição dos fatores de coagulação, plaquetas e glóbulos vermelhos. As soluções cristalóides 

mais utilizadas na rotina clínica são o ringer lactato, plasma lyte e solução NaCl 0,9%. Pode ser 

indicada em conjunto com a solução cristaloide, a administração de solução coloidal, que possui alto 

peso molecular, conferindo maior estabilidade no espaço intravascular e aumentando a pressão 

oncótica, sendo estas utilizadas na proporção de 1:3 a 1:4 (cristaloides e coloides, respectivamente). 

Em grande parte dos casos de choque hipovolêmico, observa-se que a fluidoterapia, quando aplicada 

de forma adequada ao quadro geral e respeitando as particularidades do paciente, é suficiente para a 

estabilização do mesmo, possibilitando ao médico veterinário a continuidade do tratamento. 
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